
A Associação Navegar é Preciso participou
pela primeira vez no Programa Bairro Feliz
do Pingo Doce, com a causa “Navegar juntos
pela comunidade”, que visava adquirir
equipamento náutico para ampliar as nossas
atividades com crianças, jovens e seniores.
Durante um mês, cada compra de 10€ dava
direito a uma ficha, que poderia ser deposita-
da na nossa caixa da Causa A na loja do Pingo
Doce do Parque das Nações Norte.
A mobilização foi notável. Através das redes
sociais, lançámos o apelo à comunidade — e
a resposta superou as expectativas. Muitos
vizinhos deslocaram-se propositadamente à
loja para contribuir, outros ajudaram divul-
gando ou trazendo fichas de familiares e ami-
gos. No final, reunimos 28 kg de fichas, um
resultado expressivo que corresponde a 82%
do total obtido pela causa vencedora, demon-
strando o forte interesse da comunidade pelo
nosso projeto.
O concurso terminou em 15 de novembro e a
causa vencedora foi a Causa B “Natal
Abundante”, promovida pela IPSS Vida
Abundante, que obteve 34 kg de fichas. Trata-
se de uma iniciativa solidária que proporciona
um Natal mais acolhedor a pessoas com
carências socioeconómicas, um objetivo
nobre e profundamente necessário.
A toda a comunidade que nos apoiou, deix-
amos um agradecimento sentido.
Continuaremos empenhados em procurar
novos financiamentos que permitam con-
cretizar este projeto e levar ainda mais pes-
soas a estabelecer o diálogo com a via-de-
água.
E, com a mesma alegria com que navegamos,
enviamos os nossos parabéns à Vida
Abundante, IPSS, pela justa vitória e pelo
impacto social que volta a alcançar, pelo ter-
ceiro ano consecutivo. Juntos, continuamos a
fortalecer o nosso Bairro Feliz.

Passeios com História – Uma Viagem no
Tejo que Trouxe o Passado a Bordo
No dia 5 de outubro, a Associação Navegar é
Preciso realizou o primeiro evento do ciclo
“Passeios com História”, dedicado especial-
mente aos nossos seniores (65+) e acompan-
hantes, a bordo do emblemático Varino
Liberdade, embarcação histórica da Câmara
Municipal de Vila Franca de Xira e membro
ativo da Marinha do Tejo. 
Foi um percurso especial, a partir da Marina
do Parque das Nações rumo a Alhandra, nave-
gando ao ritmo das memórias que o Tejo
guarda há séculos.

Durante o passeio, o Tejo revelou-se não ape-
nas cenário, mas protagonista. Entre a
Reserva Natural do Estuário, o antigo
Aeroporto Marítimo de Cabo Ruivo, a foz do
Rio Trancão e a Aldeia Avieira da Póvoa de
Santa Iria, os participantes foram convidados
a descobrir histórias que se escondem nas
margens e expressões que, curiosamente,
usamos no dia a dia sem imaginar a sua
origem.
A expressão “Ficar a ver navios” nasceu em
1807, quando o general francês Junot, ao
invadir Lisboa, chegou ao Terreiro do Paço
apenas para ver ao longe a esquadra por-
tuguesa que fugia para o Brasil. Durante dois
dias, os navios permaneceram ao largo à
espera de vento favorável, enquanto Junot,
impotente, “ficava a ver navios”. Hoje, con-
tinuamos a utilizar esta expressão sempre que
alguém fica à espera de algo que nunca
chega. Uma deliciosa ligação entre a nossa
linguagem e a história que o Tejo teste-
munhou.
Ao longo da viagem, os participantes ouviram
também curiosidades sobre as Invasões
Francesas, as Linhas de Torres Vedras, o temi-
do general Louis Henri Loison,  o Maneta, e
até histórias gastronómicas que fazem parte
da nossa identidade, como o “vinho dos mor-
tos”, a chanfana, a lampantana ou os mitos em
torno do Bife Wellington, todos apresentados
pelo nosso fundador Paulo Andrade. Cada
relato trouxe sorrisos, surpresa e uma ligação
renovada a episódios do nosso passado.
A atmosfera a bordo foi de convívio,
descoberta e boa disposição.  O evento, limi-
tado em vagas, esgotou rapidamente, um sinal
claro do entusiasmo com que a comunidade
recebeu esta iniciativa.
O “Passeios com História” não foi apenas um
passeio de barco. Foi um momento de encon-
tro entre gerações, um resgate vivo da cultura
ribeirinha e uma celebração da memória cole-
tiva do Tejo. Para quem participou, ficou a
vontade de repetir, para quem não conseguiu
lugar, fica a promessa: novas viagens vêm aí
e serão imperdíveis. Navegar é, afinal, desco-
brir, e juntos, descobrimos sempre mais.

Novos Rumos em Lisboa e no Parque das
Nações — Esperança para o Futuro
Náutico
As eleições autárquicas de outubro de 2025
trouxeram uma reeleição para a governação
da cidade. A coligação Por Ti, Lisboa 2025
(PSD/CDS-PP/IL) venceu na Câmara
Municipal, com cerca de 41,69% dos votos. A
mesma coligação venceu na Assembleia
Municipal e nos órgãos representativos do
município.
Em paralelo, na Junta de Freguesia do Parque

das Nações a mesma coligação manteve a
presidência da freguesia, vencendo com cerca
de 49,84% dos votos. 

O programa “Por Ti, Lisboa” tem defendido,
entre muitos objetivos, a requalificação
urbana, o reforço dos equipamentos públicos,
a valorização da cidade e a promoção de
espaços de lazer e qualidade de vida. 
Para a Navegar é Preciso, essa plataforma
pode representar uma janela de oportunidade:
o compromisso com a habitação e as
infraestruturas de proximidade pode estender-
se às margens do Tejo, incentivando a reabil-
itação do Centro Náutico e abrindo caminho
(finalmente) à instalação da nossa sede num
dos seus edifícios, projeto já há muito deseja-
do pela associação.
Com este novo mandato do executivo na
cidade e na freguesia, depositamos a nossa
confiança de que os esforços que temos vindo
a desenvolver, desde o abrigo para caiaques
até à reativação do Centro Náutico, contin-
uarão e ganharão novo fôlego. Acreditamos
que, juntos, poderemos garantir apoio institu-
cional e visibilidade suficientes para con-
cretizar esses sonhos, transformando espaços
públicos ribeirinhos em polos de convívio,
desporto e inclusão social.

À comunidade, estendemos um convite: con-
tinuem connosco, partilhem a nossa visão e
juntem-se às próximas iniciativas da Navegar
é Preciso. Aos novos decisores autárquicos,
desejamos que o vosso mandato traga não
apenas obras, mas uma Lisboa onde o Tejo
volta a ser de todos.

Boas festas e saudações náuticas! Que 2026
nos encontre todos a remar na mesma
direção com o vento favorável da esper-
ança e da comunidade.

A Direção da Navegar é Preciso.
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